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\ olclçâo prAvla 

Viim-90 approiimando a época, imporlantissima para 
o paiz, das lulas eleiloraee. 

Vunc do aponas o lapso de oito meies, a ao^a lo[ que 
tantDB appreheneüGB tem originado nos iiomens políti- 
cos àe iodos os credos, lomar-se-ha uma reaiidide,' 

Como 6 sabido, o partido liberal resolveu pleitear as 
elelçãss, 

SemolliBiite resolugüo que é bastante sSgnincativa o 
digna de altos louvores, pvdu sem duvida alguma con- 
aidorojâcs dos quo n&o se delia ui levar unlcaMi^nte 
pelo uulhusiosmo, se niu também pela voi da oipe- 
riencía sempre .qun so trata do assumpto em que i&o 
postos em jogi> os íDletesses da oaifãti. 

Corre desde já aos homens bem tniencionados o de- 
ver de medlrupi todas aa coDsequeucias do passo arro- 
jado que Tão aar. 

A occasiao serA aolemne, o da resultado do pleilu 
pude depender a vida. ou B morto do partido liberal, 
couformu maia do uma vezo lém susteotado pela ira- 
ptemo 

£' precisa saber antes de mais nada com que ho- 
mens contamos o que pur;ío de patriotismo o sinceri- 
dade serã capaz de sualeuiar a dignidade de nossas 
a«plra;üoa perante a suprema cmergeucia que se op- 
pioiima.   . 

Convém evitar com a maxima solicitude que do en- 
contro do legitimas a9píra£ôes com a ambição desen- 
freada o inaceitável que nunca BD faz esperar cm tão 
azado ensejo, tcsuilem choques violentos que longo de 
caoGorretem para a completa victotis das boas idâas, 
possam trazer a desordem, a injustiça e proíundss 
poiiurbaçOea aos que desejam trabalhar com um fim 
excluaivamenie pairioticu. ■     ■  ' 

Estando, pois, disposto, o partido libetaLn intervir 
DOBlrabBlhos.ololloráesdéste anno, visto i]ueanova 
lei algumas garantias oITerece & liberdade du voto, tor- 
DB-se de absoluta oeccssidsde ir pensando desde jA na 
norma de conducta que lho convém adoptar. 

Uma vei. lançadus tio pleito, 6 provãvol, é natural 
que apparcçam oa candidatos a uma cadeira no parla^ 
mento nacional cm numero muito superior óquelte que 
é possível admiltir-se. 

Incontestavelmente esta circumslsncia' pijde trazer 
eérios embaraços ao partido, dissençâ»s de parlo a 
parle, dfsgoslos irrcprlmiveis e por conseguinte o pnlor 
de lodos os msloa—a deguniío dos nossos ooiroliifio- 
nariet. 

Asilm pois, o que é curial fazer-se como rnadida pre- 
ventiva e de pfudencia para manter uma parfoils lisr- 
moDia entra todos T 

Araiio noi e9t&'Indicando claramente essa medida 
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xT 
Olplomnnln do acaso 

[ CoDtiDuaçio) 
O conde da Rapt  seguiu com o) olhoi uma peuo' 

que lahla do quarto da priocaia,  mu comu  elia nl 
tomaiiB o camlnbo do poclio, continuou : 

— CoobecDli ura lai 1'ettui llerbelT 
— Conheço. ',.      , 
— Cieeiw da om homem seguro para lhe entregar 

Dmt uru. 
— Kía i mail do qua lilo, tr.cúndeT perguntou 

Bofdiff, admirado. 
— Esptia»; ttodei dolt bomena pelo* qoae* pome* 

reipondirT 
— Ccmo da min meimo: urn que qocf am emprego 

so labacu, o uulto ao arllo. 
— Qua Mjim a«c*wi inuUifBOtM e tarlo o qua 

doejaffl. 

— Dinfai '• Dm do* Uc* bomta* 4<i* «• ** P^'"' "> 
boolaTarddoala'aUdo*, • qua nlo M1I dalt aal^ da 
«erHtiirdâMUdaHaDqd. 4*in>da pnacna. Ln|<> 
q»e eU» aahtf, o »o»o boai«« ^ aeiWt: ■« • vlr <lm- 
(ir pua «bdod«ctud«NoMaS*flbond«Catpp>f. 
MuCndra ftUu, pnod*|.a-ha. r M otoy^t» «B 
Cato POM datidar d« eat *•• • «M datU, dv* 

ha: aEa DOOH dj tr. eood* d« Bapt *^ft^ 
na M tana qoa U<tM. aUi prtoio-Tw. JUaoa i 
àiOai» t pflüs». tsM d ESI Ttíhi a pntial» »*- 
drõas- > 

—rM-M-bawsaadaMofdtudiT.ae. KMI*- 

como a unica no caso dc ser absolulamenle adoplada. 
Essa medida pude ser considerada não sd como um 
principio de grande alcance liberal, coiuD latubeni uma 
garantia da ordem eda dignidade cora que o nosso 
partido se encaminhará As urnas. 

E' claro que queremos fallar da elelçÉo prévia, pela 
qual sempro propugnamos, por isso que nos parece um 
meio de chamara completo accardo lodos cs nossn.i 
correlieienariüs anlos do realizáretu ellus <J jjulpe don- 
de púdu reauliar, peto 'embale' dn pretenções indivi- 
dpaèsj descredilbpara a jusla prelénçio do partido. 
'" A combinaçi^o. a .discusaio, a formoçito do um plano 
de cembalo o a escolha e aceita^So dos pretendentes 
á entrada no parlamento, tudo isto feito piévia e pru- 
dentcmento de cummum accnrdn e Ipndo-so em vista 
atlas interesses da nnçaa e do partido cujns direllea 
advogamos, sem duvida afastaria difItcUldadcs com que 
em caso conlrarío leremos uÚs todos de lutar. 

O processa é facile digno por certo de ser adoptado 
e posto em pratica. 

Em todas as localidades devem os liberoes reunir-se, 
não em numero diminuto que não eiprimc se n&ii e 
vontade de alguns, mss em sua quasi lolalidadea bem 
dos votantes procederem í competenie ejeiçüo prévia 
paru eleiloros, deputados provinciaes, deputados goraee 
B senadores. 

O resultado dessas, ei ei çnea dovirA formar a-íindis- 
ponsavcl lista em prol da qual ha do oparlido Irabalhar 
na occasião propicia, som se afastar um si mumcntl^ 
do accords estabelecido com seus membros. 

1'or tal modo, é de'crer que tenhamos .3 expressão 
completada vontado'p<ipu)er. 

TnumpharâQ as pretencüea qde parecerem rnais jus 
las e as  mais habilitadas para  fazerem valer, perante 
a represeulaçüo neciuual. os sentimentus  de palriuUs- 
mo que'animam o pirtido liberal d'> império. 

Ao cuntrario, uás o cremus firmemente, a'eleifüo 
não signiflcorA mais do que a vontade de Ires ou qua- 
tro individues quo se arvorarem em chefes o despoli-, 
cam^nte.imppzflfema snujonlade ■...—:■-   - 

Além disto, convém notar que este systems estado 
aecordo 'com oa verdadeiros principiei da deicentrali- 
9a(lio. 

Cada localidade se farA representar, actuara reilecti* 
damente, cscolhorú cem a uiolor prudência e critério 
e ontêo veremos verdadeiras legislaturas democroticas 
succudcrcm-so és camarilhas de presidentes de provín- 
cias, de ministérios o o que é pelor ainda—de olygar- 
chlas de família. 

1'edlmos para o que vae dita a atlenção dos nossos 
correligionários. 

Ü partido liberal nflo pdde prescindir da OIHíçAO pre- 
via antes de entrar no graúdo combato que lem dadeci- 
dír de sua serio. 

SeiH um oicelleute mela do preparar-se e fortiücar- 
se para comparecei' cui fruuiu du seus adveriarioa. 

A elaiçio piévja ovitarí .es deseoconlros funestos, a 

— Uaioque fa;a eu ijanelIaT Podeis estar des- 
cançado EJordier, depois que a condessa me deliou 
ainda níu sahiu ninguém, mas come a velha pude 
sahir do um momento para outro, Ido postar os vossos 
homens. 

— Caule V. eic. comigo, disse Uurdlcr dcipedia- 
do-se. 

— Kaperae, Itordier, mais ume palavra, osqueceu o 
principal. Depois tiraudo da algibeira a carta oscripla 
pela princeia: aqui eili a carta, ajuntuu elle, o nolae 
que gú a elle deve acr entregue uu ao seu secte- 
Urlo. 

(Juando voltardes virei) dar-me conta do re- 
auliado. 

Bmquanlo elle is dirittia apreiisdsmente a caia de 
Pettui, o correio entregava i prlnceza uma carta do 
pintor. 

Apeiar do conda de Ilspl ler feito todas ai combina- 
{ôet, nlo se lembrou du correia, e emquania llegma 
eiccevia a Petcu* o leguioie hilhelo lectbia delle uma 
.carta. 

« Querida Petnii. 
K nio venbai esta ooila, apeiar do meu eontila : 

adrja sobre ai nossas cabejai um pcrig't que a tua lu- 
leatía piMe conjurar. 

■ Rigina. ■ 
Eít o que continha a carta de Pclnu Ilnibtl: 
■ Qomt^o a miobi catla, par onde aeibirel, Re- 

gina : Amo-te. 
■ Hat at da mim I nlo i para la íillir da amor qaa 

te r*cre*o; leabo anDuiiciír-ia uma aaticia «paniau, 
tniUcl. uma noticia qna nlo tia egual, uma oolieia 
que ha d« Uitt uofnt a (eu coriflo, ia el> é fiirma* 
du cama o mau, Rrgfrit. 

. ■ JUa OM Trr>oo< «tia  nolle: ata  nos '»ttaot 
Uitti ortu* Sail oa urt iitt, Diabaaaerídi. 

■ Coolsfeeit, ada tm  qoa lia|aa Ur, piliirai qo* 
tttambtm na» dodraiameal' qaa «Ut: .Mo t* 't 
mf t'Mre'.aelo los e»l»Bfctd9actovit-ti. ata, 
ttiebi bu amada a oa*il-a*. 

■ ÍL-iittatit m^tSLiçaéaiòUi a£naa d«odiar 
• amtMitMr a n»» 4« aatM nftn^. 

• DiaiMa«Mw4at 
■ CaU Baahl, ia tna l»ir»«, aalrva *a caiska 

cata « *flvu4a parttcataf 4« laft l» a çal itc^ pw- 
 ^w »ft- l»-T rr;a=:íttl. f-it sa   • — 

-- d« (MU.  ttun —'-' ~-'- - 

dnsharmonia, a c-mfusão a com.especl .lidado as pre- 
tenções comptelemente desliiuidas de valia. 

ViT o purlido liberal levantar-se pujante, trabalhar 
B vencer ile perfeilo eccordo com os princípios de rlgo- 
rnsa justiça, eis çm lielinlllva o quo  queremos. 

ASSEMBLE& PROVINCIAL 
SESSAO  ORDINAUIA A0S3 Dfi MARÇO     .- 

■   DE 1876 

Presidência do sr. IlaTão de Piralimnga 

E' Ilda o npprovada a acta da aritecedenle. 
No iiípcdianle são lidns variua olScios, requerimen- 

tos B pareceras de commisjôes. 
OnoEH  DO  DIA 

Procedendüse & eluiçAu da mesa lei reeleita a ac* 
lual. 

Kntra em 3> discussão o projecto n. 31 sobre escru- 
lioio secietri, ti' apnruvado. aendo rcgeiladas algumas 
emendas apresentadas em 2'dÍ9cusíflo. 

l'rocedHiido-90 á vouçio eui 1* diacussõd do projVclo 
n 20, que extingue a rãparliçâo da obras publicas^ 
juiilamente com o addilivu dosr. Vulladão, que dâ no- 
va organisaçio á dita repar'i^u, o ar. Vieira de Carva- 
lha requer que a votsçin' seja dominai, 

- Volsrani conira-o [irojecio a'Aitavor dó additivo os 
ars. Vailndào, Codirane, Vieira da.Carvalho, Uariu de 
Parahyitnga e (iimçalvea Pcréii^íi e ai favor do projecte 
osjnais senliorus. '' 

E'approvedii em 1* dlscuscúeo projecto n. 32 sobre 
claKslQcaçAo de codiuras de primeiras letras. 

. V.' oguatmaiite approvado em 1* discusalto o projecto 
n, 30, concedendo privilegia í CompebljlB Paiilislá para 
o [imal do Mogy-gusssii, '   v    .   J 

Entrando em !■ discussão o projecto n. IS, elevando 
a piircenlaRem d<i collector de t^ejapave, a requerimen- 
to do ar. Paulo Egydio é o mesmo nnvlado á cdmmls- 
são de fazenda pára organlsar um plano, de augmenlo 
ilf piirconlngi'm aos empregadas de arrecadação pro- 
vincial que "Sliverem "o casu do o nwrpcerpm. 

líolra em 1' diícusàlo o projecto n. 10, cinando ca- 
deiras du p/imiuras lelrBH, D qu^l vae b ['oiumlslllo de 
ilisvrucfáo publica a requerimento dd sr.  Lopes Che- 
HI9.    - 

Entrando em !• discuasio o projecto n, 08, conco- 
deiido loterias, osr. Luiz Silvério requer que o, mfsmo 
vi í commisalio do coiistlluiçàa e justiça para dar seu 
pnrecer, oque 6 approvado.   ^.. ,«      ^,-.—.^.-w- 
T' egualmelila approvadá a rddacfio do ptojecto 

a. 37. ■      ^     • 
Entra em 2* dlscussio o projecto a. 10, aebre apo- 

«enladortas. Toma a polavra o sr, Uutra e oITereco uma 
emenda ao arl. l=',que iapprovada. O sr, Lopes Cha- 
ves faz algumas consideraçQaa oppondo-aa a uma emen 
du dacommÍB^&o ao eri, 5'=' sobre Incompalibilldadus, 
U »r. Almeida NoRueIra ainda falia sobro osia emenda 
e apresenta um subsiílutlro quo 6 approvado. 

Enlraiiilo em 1' dlscussio o projecto n. 00, conce- 
dendo lotiirias, o sr. Luii Sllvetio requer que o mesmo 
(& i commisido de fairincia para inlerpar ,sou   parecer. 

liiilra em I" discusiio o projecln n. 01 'crcaudo  ca- 
deiras do inslrucçáo primaria. A rxquerlmenlo  da ar, 
Celidiinio vao o me«moi cummissão de iuitrucçlko pu 
bllca para dar parecer. 

Eútraudu em 1* discussão O projeclo n 51, elevend< 
09 vencimentos do íGcielürio do giveroo, toma a pala- 
vra osr, Lopes Lhsves o lai largas conslduraçAos op- 
peiido-Bo ao rnesmoprujecl'), e requer que vt & com- 
miinão da fazenda para intnrpdrseu parecer. 

Indo-te proceder k votação deals requerimento reco- 
nhece-se iiiti haver cass o leranta-se a seisíio depois 
de dada a ordem do dia seguinte. 

^á^' -■L:>I.. ':-^y'' 

■ Veslir-rae, pegar no chapSo, meltet>me em uma 
carroagem foi obra de um momento. 

I Achei o meu pobre Ito em um estado lastimoso, 
isto é, revolvündo-se ná cama como um epjiiepttco, 
dando horríveis grltoi. 

a A) nove hurss socegou um pouco, ent&o rondo- 
mo sentado i cabeceira da sui cama, apertou-me a 
m&o, o grosiBs lagrimai de recoubecímenlo itie cabi- 
ram dos uihoi. 

1 Perguntou-me >e eu poderia Qcar com elle.      , 
■ Reapondi-lhe que  eslava  iodo  is suas  ordens, 
a tiia poderei etprimir-vua,  meu querido amor, oi 

traotpoilci de alegria que mostrou quando lha dei eiia 
rs'p'jfti. 

■ Eis-me pois eitabelecido como enfermeiro por 
deis dill, ou quem iBba le Irei: mss espcra-me, qne 
lou eafermeiro, mu aio eilou prittonaíro, quero ditet 
que, patiadn o aecaaso, lecobro a libetdsd', eiervir- 
me-hfi delia paia ta ;r diier o que la dcrevl.DO prin- 
cipio da minha earli: 

( Que IB amo I 
a Dim iti que icibel por onde comecei. 
c Nlo lo digo que me ucrevai, lupplico-le, porque 

prédio ai Inai cirtai para moitiir a meu Uo etie 
roílo alrgte, qje tanto tegoiijo dl ao pebra va- 
lho. • 

Ella carta qae em oulra qualquer dreamilanda teria 
(eito MOgrar o coração da Rcgiiu, ptoduio nella um 
(íTeilo InleiratD'Q'a oppoilo. 

— Silvo 1 eidimoa «lia tavaitando oa otkot part o 
tta para aipad^cer a Draa. 

U(|W* nfpa44 o billi*le, qua tinhi eacripto, escre- 
veu rm MU lsK*r a iriiviale: 

■ UM Dra* ta ab»o{d«, n»a oailo amado 
Petnu. 

• A lu tarla tti pita mía toma um nlo d* luz an 
Ávila Imcbtvu. 

■ A oiBba po&r* Bt« BMrva nta Buahl, e raca- 
beada a loa cuta tS oa bttbtiM Jaaiar aa aeor QM 

< T<a&i'W ntrifit paia nt4 d*um da *ir aita 
»3il', M (TOAMU* a cana nta bfat nta «rOa. 

« Asfr» UaM a fr~*dWT utut ârntw* ; Li v^ 
U^íi i-M* *• ttua ir SB il«(at«, «a otia4> jnta 
•• aitm i» feV.i at*. 

■ B(«íi3«a»-Q>f, poiusu, fMrtto PKTM, • ala 

.-'' í^ I, 

NOTICIÁRIO GERAL 
Actos lia prcHldennia — 1'or acto de 2B do 

moi Undo : .  ,. 
Püi nuiuuodo .- \ 
José Lourenço do SL, para exercer pravisoríameote 

o oídcio dn escrivão do jury o execuções criminaes do 
termo de Queluz, 

— O governo da província acaba de contractar com 
o.engenhoira o sr. Uulley a collocaçiío de uma ponte de 
ferro sobro o rio Parahyba, em Jacarehy. 

A suerrn-(Ia llespanlia — Segundo dole 
lelegrammas publicados pela/'ratiincio de-S./'nuío, 
parece que eslà terminada a guerra civil que taulo tem 
jlagetado a Uespouha'     ' ' 

U pretetiüHiitu d. Carlos fel forçado a refugiar-se ein 
França e actualmente ae acha em Pau, conforme o di- 
zer <lo primeiro telegrarnma ; ò eegundo annunclB.que, 
o enlhuaiaamo da populaçôu de Madrid ã geral, em 
consi-quenciada proclamaçün de d. AlTonao annuoclan- 
do offlcialmfiDle u üm ila guerra civil. 

VIHIO em passaporte — 1'ela eecretarla da . 
policia foi visado O'passapurlé de João Diaa da Cruz ' 
que segue para Lisboa, 

SanloHr-Diz o Diário de 3 ; 
II"EALI,ECIúBNTO-Palleceu anle-hontem e.sepu1tou>., 

se hontem i tardo, o sr. loio Banllsla-Paiva  fiaracho, 
sócio gerente da  casa de commfaaãss que nesta praça 
gyrava sob a firma do £unha & Paiva,   ■-- 

.lira D fliiado'negoclante'honrado eozeuiplar pae dó 
família, qualidades que o^.toroavdm digno da eslima de 
seus concidadãos.   - 

A' sua desolada família dirigimos nossos sentidos 
peiames. - .       ' 

Fôno—Reassumiu i jurisdjcs&o dò cargo, deijuia 
do direito, o respectivo proprietários de. Marcos de 
Sntiza, voltando & vara' munlcipaí, o*<,dF. Porchá de 
Asai', 

CmioAnE—A sociedade cernavfilesca dos Parasíías 
dtLmieia, remaltcu no pVo'vodor da'sanla casa, a quan- 
tia de UlfflOO, prnductii das esriiblas obtidas pelo .con- 
greSHo, nu prinieiro [{íB dos f-stejoa. 

AquHlB summa foi rcmciiJo pelo ar. Eugênio, di- 
rector, sendo que, parliciilarniontu Havia dado Ai réis 
20S000. ■    ■ 

A caridoso sociedade, e seu digoo chele, cumpriram 
mp^dever quo-ireglslramoipar* exemplo.V ' - 

Campinas—l)a Ga^Ha do fíoateiã'"á'ilrãhimoB o 
seguinte ; 

n FABBICA DE TECinos—Vimos com prazer duas amoi' 
trss de algodão tecido na importante fábrica montada 
neste município pelos ars, Souza Quairoz: Ralston & 
Cuinp. 

Uo pessoa compete nlo ouvImSe .os maiores elogios 
úquellas priiitelras amostras, nio sd do algodio tecido 
simplesmenlD como do trançado, a semelhança de dia- 
gonal. 

L' sempre com o mais indislvol prazer, que registra- 
mos estes [acli^s que dizem tanto com a índole empre- 
hendedura dos pauliitas n que rtTrictivamento enviden- 
ciam os prugretsoi da industria fabril em nossa pro- 
víncia. 

Uü.iATivü i.uponTAMTE—O sr, Paulo Pimenta, loz do- 
nativo ao collegia (.'ultii a Sciencia, para o respectivo 
gabiiicloliipegraphico, d<is  aegiiiniusmslrumontes : 

1 Pantometru com luneta astronômica ; 
1 Soztanle i 
1 iiraphornetro com pinulas ; 
I Cllnciinetro ; 
1 Cadía mu trica. 

nos vermos durante alguns dias ; mas acredita, que de 
longe, ou do perto o meu amor sempre é o mes- 
mo. • • 

1 Regina, t 
Fechada a carta entregou-a a Nanon,   dizendo- 

lhe : 
— Leva isto a Pclrus. 
— A fua de Nossa Scobora dos Campos T pargunlou 

a ama. 
— Üio, i rua de Vareonei, ao pslado de conde 

llerbel. "^ 
Na momento em que Nanon sahía do pslacia do ma* 

rechal, os doii homens de Uiirdier, que ji esperavam 
havia um quarto de hnra, seguiram-a. 

Ch°c«ud3 i rua Pliimct um dos humeos dlIlB iiJ 
outro : 

- — Parece sue a velha nlo toma o eamlobo da mi 
da Noiia Senhora do* Campos. 

— Talvez receie icr vigiada, tíipODdeu O OuUo, a 
por li>o íat rodeio). 

—Nnia casoslgatool-ii'' 
— Sim. J, 
E ffgoirim a ami a quioie passos de diiuncia. 
Ora coma eliei tinham crdem de idmeote lhe tira- 

rem a eaila na rua da Notia Senhora do* Campoi, 
vendo-a tomar para a rua d* Varenoai, deiianin-a 
Iranquilla a coosuliaram entra si lobre □ aua Unham ■ 
fiier. 

— EvideoUfflaoU foi ao pálido levar algua recado, 
dlBM am, e quando ubtr vae de éerto A ma da Nataa , 
Seohora doi Cimpos, 

— E" p.ovaTtt, ditte o outro. 
Hai Dta luecadaa aiilm, doco miaalM d*poí« tU 

na M ama (oour o mauso caalobo, porqo* Ura a to- 
trama paliciado eaar-tluL 

— Foi Uldida o Doin trabaDia, dJauoQdOfb»- 
amt. 

— Ptümá» 1 raspMdra o Mtro, 
Asifa '(jiSM aqna>«pa»ava>nc*HdaPaíntf 

•oiaauto as* a OUITM >a ottaaavaa drila earn UM« 
coidada. 

BMdia* rlwgtva ím£» THOM S*aWa da Caapaa 
(««««•ow a4 .MOMM tta^mattíattutUp*^ 
rtoWa a «uu da Pttrw. 

i.-i-^. 
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kmk M dc Paris 
SI © S. il©iiio-3 

S. Paiilo 
Rsti! nrnniie psl.bek'cimonli siluurlo L'III urn dus melliores lugnrpa dn caiiiml, ndin-sn cüniplclanicnlo res- 

taursJo, olfrrecenao am srs. viojanles wins as cominodiilnid's di'sujivri-, como si'jnni r snlas o qunrlus I'spucn- 
809 decaniomenie mohiliaJos, aposeiilos iiittiramonls seporniius paro fomilias, c iiiflgniilcn cosmha liirigida por 
am pcrílo .cnsiniipjru. 

ConlJMilfl a recflbpr poosionislns mpdifliitn njusto prévio. 
S. Paulo, 21 iJeJoriciro dp 1870.—A propriutario. It.  Houdrol. 10-T  

(levidamonto nuloiisiido pelo illin. sr, Auloiiio I'into de Sousn, qiie parii trnlnr dp sim saudi: itlirn-si; paro n 
Kuropo. vendèrú.eiii Iriliiu iiu iliii Ü[dt- Mnrçudu toFrenle aiiiio, as 4 u iiiüia horas i!n Inrdo: 

0 prédio da rua da Conceituo, conto da rua do Vpiraliga n.* 2, teiidu lugor para negocio sepnradomento, 
com salas, grondcs quarlus, varando, roiiiilia, Ef'^niie qiiiiilol, c com niagiiilica aaun para Imber; a siluanõo 
da casa ê das meDiures que p[idc Ijaver. 

(J prédio ou casa dc campo siia no morro do Cliú, construída do uovq, toda' forrada, ossoalliada o rnipn- 
pollado, cora boa cozinlio, crandfs salas, com lina ngiia de licbsr, itmiide leiriíno para plantar, a entrado da 
casa é logo ao virar a rua Formosa, no print:i|)io da rua noia do liarão dc lloptlinmfla. 

Os senhores prutendentes púdeiii desde jú viír e cxomiiior a cosa do iriorro do Clií, procurando n chave 
que se acha com o leiloeiro. 

O prédio da rua dn .Conceição, quatro dias antes do leilão ú que estari Tronco para ser examinado. 
O lEÍliu serA feito na casa do-morro do Cliú. 33 

Leilão importa 11 te 
o leiloeiro Npbrega de Almeida corapptpntemente autorisndo venderC em leilão, no dia 15 dé Março do cor- 

rente anuo, &3 10 B üiPíii horas da manhã cm a lua 25 dt- Miirco n. 21, diversos objectos pri^prios |iara um psta- 
belficinienlo de dpstiloçio, tuhrica de oBsucar ciu caíú. o .sober: —uma importante mach'na o vapor com furçn I)P 
6 cavallos, com tortos os seus perlcnefS, i; um pejfdto pstndu ; uma transmissão a voiior rpforçada com !) mnn- 
caes,-umB luva.e 9 polias grandns e pequenas cum armação compi!ti<nle, de niadu ra, tudo novo o cm estado per- 
feito ;^uma trensmissãon vapor r.nm piilia^dta o móvidiça ; uni moinho dobollns para ca[£ ou pimentn, locodo a 
vapor, com seus.mannaes; um rentilliiJor a vapor'; um imiiiiiiu a vefi -r poro fubá ; 'uma machma completa, dc 
chocoiole, locada a vapor ; um pequeno moinho cum pedras pnra cnfé, lo;ado a vapor; umn gnnda serra circu- 
lar, de 30 poliet'adas, com armação completo, tocada a vapor; uma dita poqu.^na. cirriilnr. simples, podrndo her 
locada a mart, nua m or; nm grando'lnrrador ii vapor com cjbndroa c transmissão decorrfins ; duas grandes 
peneíras.para café o fubl, com seus pertences, a vapor; forno dp. fprro, funis, fdrmas gra'id<'S o ppquonaa para 
chocolalo, baldes, torneiras, almofaris, terno do pesos, sysivma melrco, r^idns de fundição para carrinho do tnão, 
picaretas novas:para moinho, bombo com canno de chumbo ; um npp.irelho a vopor cnmpleto paru distiloçfio ; 
tabolsiros para biter chocolate ; e outros muitos objectos. As pessoas que prrtnndercm os artigos acima, podem 
dirigir-se â agencia, rua do ("alacio n 2 para muslral-os a vontade. l)ã-se também preferencia a quem comprar 
as machinas, alugando-se-llis a cosa onde ellos estão, caso queira. , 5 

Griiiide leílH® de aiiímae^; 
Sabbsdo.4 dj Morço  corrÉplc, á.uma hora da tarde em a rua do Jmperador n, 13.. 

■ '■-.■■     ^ :;•     HÜaHo lireves 
divídúmcnts antnrisado voaduiii unia bnnilo' parelhodQ cavallos saluüs, urna dila du tordilhos o mais 30 a laolo: 
anlmnes, sondo cavalios, burros, bestas paríi.Ee.lIa,' eáfío écarga. 

1'ogamantocm onclij dq'nrremalocao'    "   -, '"■!_____1___ *~^      . 

Na agencia de 1'1NTÜFIÍRIIIÍ1RA ú ruo do Cnmmercio u. 8, apita-feim li o sobbado Ido corrente, Si II 
horas do manbü, dn cadeiras austríacas; ditas nniericaijas, ditas irigtezi', dn braço c do bnlanço, camas, lavalO' 
rios, grando sortimento de fnzfuidn^ c armarinh»,' as^lm como 'íO'J corius do calças do casimira, 150 dn brins e 
rossinelas, scirEimonlo dc cnmíSFis brancas'para homens, granda íDriimanio dp louça como veja spparolhos para 
jantar, um dito de porcelana fina fiiso dourado para cliA. ditos de louçi para café, riciis talhures do críslolle, ro- 
Joglos, revolvera, chapaos d<j palha para libmeas, b nluilos outros artigos ao.Qurrer do mortello, sam direito a te- 
clamaçào alguma. ^.    . - 

1'agaraenlo em D acto da  ontrcga. 

PREPARADO   POR. 

Ê 

5 

do 

eons 
Adolpho Juafl prpjsuroso sempre em bem servir SPUS assíduos fmguczps o ao publico em R'^rol, 

resolveu neste data fazer uma baiia de preço tanto no despacho de Iodas as behidüi como no JDKO dos Itilliit- 
res, e para pvitar do ser acoimado com D epilhclode irrisório oqui cm obaiio vau os preços OQ alguas gêne- 
ros como sejam: . 

<^rveja Uslllmit Ingli^zn sendo as seguintes marcas BusSt Xcacnto e Z. Vcndcr-se-h* 
paio diminuto prei^u ile 8(10 ruis !!! cada garrafa. 

Dita nacional 400 reis N t garrafii 
» i>       240   » as meias sarrafos. 

Vinho legitimo do Alto Douro 800 reis a garrafa. 
■     Bordeaux superior ]£I100 rs. a garrafa. 

Osamadores puis, alam de enconlrarnm superioridadu nos '3 Dilttiires, considerados poios próprios Joga 
dores os mellioreM desta cidade, poderao'a seu bel praier divertir.se pelos seituinles módicos preeoa—de aia, 
por hora 400 rs. Ill e de noite SUO ta. I 1 I 

(^]Dtinda-sD a vender o eicclienlo quAo amável Citfè, reconhecido lambem peto melhor da cidade, 
pelo pieco de 80 réis coda cbicara. 

1)0 hoje cm diante haverá desde ás 9 al6 is 10 horas da nelle bons Btfes e outras comidas frias, tudo 
üert de agrado n3o s6 ao bom paladar, como também as algibeiras. 

E' evidente que em atiençâu ao bom e barato, sú poder se-ha vendera—DlNiiEIÜO. 2-5 

]V.   17 Rua   do   Commercío i\   17. 

^^ 

,^ciftos 
?^ 

<?. 

em Piracicaba 
az ^■j 

Ituiz Vicente de Sousa Queiroz 

Nesta fabrica vcndc-se panno dc algodão dc %,' 
qualidade pelos preços seguintes : 

Eai pecaJ Uais dc 300 metro*     Mati d» lOOO metroí     Uaii de SOOO meíros 
SOO -leo -iso -i^to 

■ -r-^ Fio groMO en» DOTCIIOI a 2^000 n. o icilogrammft ^     ..:* : 

jyA-m^-prvzo ae 90 diiui ao» oompradox^s Toonlioóidos. 

O xarope de SALSAPARRILHA E STILLINGIA occuijn, iiicoutestaveliiioiite, o primeiro 
ug'!!!', uiiti'B oa luulhofes o miiis eiiPi'gicua depurativos, ó comporto siiiiieutu de vegetaoa, e 

pódc ser uãndo sem umihurn iiicuiivmiiunti! em qualquer uirctimstunciit dn vidii. 
Sena cClaitos beLielicoH sfio prouiptus o Muiiipru seg'ui'os no tfntnmciitu de todas as moléstias 

que procedem do vicio do snii^jiie, e do fígado. 
Ciini md mill meu le as escropbiilns. feridas iintigas c recentes, boubas, enipçoes da pelle, 

tiiibn, darlhi'0 roedoi', papo f,nirííaiila iucliadti), rbuiimalismo, nlopecla oti queda dos cubei- 
los, obsaridade, eateriliiliule, impotüiicia, foi'idus canoi'osus, oppiluçüo, pulpiluçao do coraçüo, 
sariias, cmpigeiií' e outt'iis tiiulcstias semelliauttis. 

Fortififiii e vio;on!;a o corpo alquebrado pelas enfermidades, restituindo ao mesmo um san- 
gue puro e vivificador. 

As curas maravillioans, quo muitos pessuns tíia obtido com o uso deste medicamento, pro- 
vam 3U'i superioridade, reunindo a gniude vantugom de uíto carecer de dieta nem resguardo, 
podendo comer-so de tudo o tomar banliod frios—e em nada prejudica aos trabalbos do campo 
expostos ás cliuvas e ao sol. 

DEPOSITO GERAL E AGENCIAS 

Rua da Quitanda  N.   100 A 
RIO UE   JANEIRO 

A..   H,.   da   Silva.   Oftinplsta 12—5.. 

XJUIZ IMaxioel da Sll'va tSn O. i 
Em liquidação 

§-Baa Uireita-S 
Provlní-sn 009 nossos amigos, freuuf^w c an Respn'lavel Publico em geral que encontra"" HPSIB hem co- 

nhecido e»tabalcnim>'Dla um Ciimplelo sortimi'nto de ralhado do iodai as qualidadaj, tanto para homens coma 
para sealioras c meninas, que se vende [somente a dinheiro), com grande redufào cm seus pregos. 

'VGt* para ci^ôr 

8-Biia Ilireita-§ 
S. Paulo. 

Hotel  do  Andronico 
mOGV DAS CRDZES 
NU LAÍIGO l)A MATHI/. 

O abaiio assigiiado previne aos srs. passageirrs, que 
mudou o seu bolet para o sobrado om [rente ao clio- 
[ari7 o perto da eslaçãj, a onde os srs. passageiros, o 
mais pessoas encontrarão bons cammodas o comida 
com scceio o iirunipitdAo, tudo por módicos pra;os. 
1'revlne móis que tem lambam quartos separados para 
as cimas. laniiliaM, o por Isso conta com a prole;Jo 
das pessoas quo honrarem seu hotel e ao abano assl- 
gnado. 

O iiropriclario 
4—3 Andronico Josí de Oliveira. 

Loteria 
N. 1,569 —2O:OOOÜO0O 
N. 2,176—8000000 rs. 
Vendidos os promíos acima DO 

largo do Chafariz em freole á egre- 
ja da Uííericordia—Loja do Barato 
—-na loteria 607; li.* para as Obras 
do Hospício de Pedro 1Í, cxtrahida 
cm '26 de Fevereiro proximo Gado. 

Nesta casa Im sempre á venda bi- 
lhetes-da lotena da cõrle. Komet- 
tem-ie encommeodas pelo correio. 

S. Paulo. 1 de Março de 1876. 
^;'^ 3-2 
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Germânia 
neoeralvereamioeluug Sonnaband 4 Maerz. Ta- 

gesordnuQg : Itochouugsablago und VorslSQdsifahl. 
P. Eberltin, 
 secrelaer.   '(2—2 

Praça 
Por deliberação ilr. Juii de direito da protodoria, 

em coniequcncia do impedimento sobreríndo, ,iica 
transferida ■ prara o arrercslafao da caia Ierrl!a D. 4i 
sita á rua da Consliluíçio peilenceote ao espolio da 
Qnada d. lienedicta Antónia da CoDcelçJo, reíurmada 
a araliaçAo ppla quantia dc 1:3003 ri. para o dia O do 
corrent'' (se^uoda-íeira) is 11 horas da maobl na sala 
das audiência» em palácio. 

S. Paulo !.• de Uatfo de 1870. 
O escrlTio 

2—2 Joaquim Pereira de Castro Vaiconcelfof. 

Praça dojuizo dc orphãos 
pit nrdrtn óo lUm. a. di. Jvli 4f crpLui Uço pg. 

bbco qoe ■ jit»í» p»n arrrnuttfãa du mneadarta* da 
ou dc arfocw pnttDÕMte «o «iliart» vutl à* fna* 
cttca Costa do* SaotM Wii láfàr tn dit éáa n>m«- 
t* ta B(U iLa,  ja artaa «u* d« tfjprriii.    jU m 
ta^rsforia Mrnttu aotiitona Mikilia »M^- 

X.'r(afa 1 i» Ham d* tSTÍÍ. 
Octoiil* 

3-3        VuMlCBfaatofc AttTfdaBtffW. 

Ns. 3429 e 5§47' 

Loteria 
felicidade sem Iffual I !.. 

lia quatro loteriai u-guid > que  no Choltt j rua do 
Commerelo n. 21 tem aa rrnudo prrmloignDdu I 

Ainda na totcra eitiabida cm 21 do correuta   • cdr- 
te 82.■, par* as obrai da cata de Corrccçio, Tcndeu-ifl 
o* ni   3120 e 5811, Mie pn-in ado cnoi HOÕfGOO, bUfie- 
te Inteiro « (quclk com S:OOOlOOO. 
      JoU Aut,iuia Soarei.   3—3   ■ 

A Praçã~^       ^"^ 
. o •biiioaitigrudoDO dia27 do cornale, panoa, 
procimçlo a trü Qlbo Uomiogu fnadito dã Uonet-"- 
para  tnurde Vido • qoalqitrr iir^o mi,  por  iuo'\ . 
aapMtouqneilTrteni Degõdo com o ocjou) «xterto-   ,- . 
dmtpr-ie ao dito MO filbo. •^■ 

CaaiplBaiS9d< FennitadrlSTK   . '• £'• 
ManotlJoaqníai ia Moraw.     S^-,. . 

Veude-se      ~      '.\-^'. 
on lítio MdiriritIod<ll«CT-GuiuttaUadoOrki»^>r.' 
Ca.dtacmíBiio-Eatin.eoa diaral««tqorin« àttttt*'.' ^■ 
mttt iw 'ct-^'^ cie.ixati JcaBMdacTiãrk o* rc*-^'-'^ 
UBWüdtailUnnM OM, MUf Bga^tto, gnmâ» ""-r- 
potBit,d ti FOUCWM *ilKÍa rasnumoê HIIIOIM. J V-' 
u ttíflt áf Uoxfmitia caoi a ir. cwiU* íhétsxt*^'"" 
SnfarMroK 1-^ nsWi* CMU r WH h IMTI' ^ L' 

_'j. 

<.-'- 

ljf.éaCwn»t ftotatS' rns-/ 
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AIVIVO X.X.I11 
ASíroííTnnjia F*nA a CAPITAL 

Amiu ISHOOO 
Semestre OgoOD 
Ps sa mento adlaniÀdo 

Numero avulso—200 p. 

^^.■ JS'   5813 

[Pollia; Hjiberetl, Notitíiosa, InçLustria.! e Litteraria 
- „ Proprietário •^Joaquim Roberto de Azevedo Marques 

íBiSIOlUTon* PARI rónn 
Ainj .   ,.-, '.   .   ,   .   lópoo 
Saaitslra. SJUOD 

Paí^amento nillanládo 
lyp. rua da Imperatrli, '21 

S. PAULO >; Doinüi^o 5 de Março de 1876 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S. )'AULO, 5 DE MAUfo DB 1870; 

No jornalO ParfíisíK, qua se publicH iia cídaile dá 
Toubslé, dfparsníos GID O seu numero ile 17 do mez 
proiimo nndo cam um ailigo quo morcco sfiria pondo- 
Mçao [lola importância do ptsumpto nrlla dcconvol- 
tido 

O ciiiituriiporaiioo occuiia-ía dn nDCPggidnda vndn rcn 
maiur d-< um eatabulecimeato ou hospital que Icrilia piir 
nm rvimir os diisgraçiidua afT-^clados do morplita qiie 
vat'om esjiariòa pula província o uumoodamanlii por 
li'da a estrada do nntto. 

Abiiiidandii nas idãos ali exaradas reproduzimos em 
seguide ease judiclosii uscriiitoBGm duvidii merecedor 
da mais acurada atlunçiu dns ropresoninriles da provín- 
cia, quH ura se adiam reunidos, Q porá os quaes por 
nossa vez appcllamos no iniuilu de ser tomada uma 
lesolufãocm ordem a satiíFar.er-se uma (Au palpliaulo 
ncccssidadi', com a crea{Ao de um vasto estabelvcimoo- 
lo com as necessárias accuiumuiJa(õaa c cundifOi'S tiy- 
gieuicas sob um ragimi^n sovoru allm dü serum nvUe 
recol III dos os I ntdli zus atacados por tào horrível unlei- 
injdade. 

Pareeu-Dos ser esta o uiiico meio de diminuir a pro- 
pagoçlo do mal, lucalljandu os indivíduos ddiu alFucta- 
doj, desta arte airdslando-as do contacto immedialü 
com a parlo eh da população. 

Ao critério e boa vontada dus roprcsonlantes da pro- 
liucla recoromeodamus eslu importanli) assumpto. 

£is o Btl'go ; 

a Quem, percorrendo a estrada do 5. Pauto, atlenlor 
d'uus pequenos bairros, que viUtem nas proiimidados 
de quasi ludus os povos, villas e cidodei, dt-sdi> Alog; 
das Criiies, alú á Cachouira, o se dur ao irahaltio de 
lavosligar, qual a p-ipulaçAo que os habita, llvarA do 
CO rio hortorisado coahvccndu a verdade. 

São us balrroj dos li-priHos I Ali om hurrívul promis- 
auidadu virem liomona, mulborua o crvaiifos ; (urmiga 
umi pupulaijfto que lunJo a cnucur u a dusonvulver>sa, 
ea Dspalhsr no llrazil cum uulrus males, os da tuprà 
lieri'ditaria. 

Chamamos para estu ponto a altenç&u dus poderes 
publicojj, mas suppomos que eerã clamar no duiurto. 
Era geral uccupa-so os bomeiís a cargo du quem esiâo 
ui ni>goclu3 da rupubllca, ãa assumptos muramunto po- 
líticos : e terminada a azáfama das eluifõ.is, calium 
tudos no marasmo alé nova pukja. 

Mas nüo nos sirva du ixumplo os vícios alhoios, c 
tralemos lia nossa missão, quer e:la seja uu nlo aca- 
tada. 

A progressiSD que so tem realisado nesles bairros A 

FOLHETIM 

5. PALIO, S DE M.*n(0 DE ISTfí 

Eu nSo creio que com o deíapparecimento du taf- 
naval cahlsAO a cidade om monoioma. 

DHUS Tola lempra pela [ílicidade dos povos e sípe- 
ClalmpntB dus lullmlinulas. 

Assim é quH apus um Carnaval dá-nos ellu imnie- 
diatameoio outro, curo mudiUcaçúcs e vatianiei e por 
vezei mala divcrlido do quo cise quo começa ao do- 
mingo gordo. '     ,   .    . 

Nào posso, putiaoto, acrelitar oa misiio da quarta- 
feira do Cinia.    . ,. .     , 

Provem-me, M lio capatos, que o (.arnaval eita 
acabadi I 

Acabaiiau), pu( imlura, ■ meull», a Cütrupçio, (t 
IraicQeaoaa vaidade T 

Kio 1 
Èa ainda *ej<i o homem rm [tpnln do hamom, Ioda* 

as hypDcriiiaa em tico de ludus 0( vicini. lodui oi il- 
cíoi cm irent-do iodai «i to'peiaa: Silanai rindo e 
Chrulo chorando. 

Venham-me  igora para  ei  com  as boodades dH 
Suarla-ieira  de Dou, «luelksque Julgam ledimlr-sa 

(■ loucuras da teaptra I 
Pui«  le «  vida  inteira £ jlde li uma inlcromaie) 

oritis rarnavateica I... 
Tudo ahi é m'niira c comedia... 
ConieotÃ'^* calculus,  risos, trríedadc, lodo o que e 

O bnmem B tudo o que *rm do homem. 
E olo no* devemos qurliar da semelhaalaetUdo de 

cousa*, porque bto aOnal da conut vem a aer obra da 
IDO^íU ml.erieordia do bom lleut. 

Ella U leva lal'Ci as tDai laíQra... 
Il»ptraa qsc uto ha nqoioa de nu onde a par de 

doa* mUfiia* lerdadclras cio lopcu rum meu duila 
d* arfrqoloi que ata *ot deiuo acabar ■ vida au 
ama das d«jtini«- 

p.|.*e o Canaval T 
Pois dfiial o ir. Em íomBeo«»(io vimos Ur de 

cava ■ qaniio lobn o rontrscta dsa tfatt t 
E'mm »\orm»aUiv< /.* ^rrtira cua» oatro cfial- 

oa»f, maaem Ii!ud*m-Ilnr, "t»e! ,    , 
- £ d ta* ainda ot ciffDic* àrÜM v,k *» BBftu» 
- fw Bio ba rravtd*ec«.» 

-lal.nos uUimo3 aunos, quõ fa7 Icmer  um luluro medo- 
nho.    .^ ■ , 

Embora ntohaja estatísticas formados nem esiudus a 
eslD respeito, s,upra<as a ob>crvD;ilii. 

As cnsas^u ecu padas por estes   iuttiüzos   «âo   choça, 
biiiias, pequenas, cubrrias do sapo, nssputps immcdia 
lamoniei'm cima dalorra, o sem uma  unica  cond.çio 
dl) hygiene. 

líln cada uma delias vive um ou duus casans, pro- 
criandu conslau temente, e dando a vida a serus um que 
a gormeo morphutico se vae dcienvutvi-nilu cum a 
edade, 

Seria possível laUez, piír moio do sfl hygiene, di' 
cuidodui cunstantus u de uma terapêutica acenada, li- 
vrar císas Gtcaiiçes du mal de sons pães, ou pelo mo- 
nos mud ill car-lhes os elljítus ; mus a nada se ulha, e 
essas ceranças vâu cruícumlo e cuuitiluindo-se outros 
(aulas Indivíduos inúteis na sociudado. 

riáu fari'imis mais con^ld'rnjOus a rste respeito, ü» 
dofeiiiures da uhsiilutn Idiordadu individual peiyuular- 
nus liãu !>u ; seru liciio inip'dir a uuiAo dus duu^i suios 
para uvitar futuros miller: e, nio sd teremos cuinu res- 
posta : qiit! os luzaretus são udiuittidos por todos as uu- 
çOei civilizadas ; mas que é justo cercear a piiucus in- 
dividues um direito qusndo da falta du uso desse diroit'j 
:um re^ult(l^ damiiu directo para o individuo, vêem 
lullnilus bens para a sociedade. . . 

^ào piupuremos u remédio para este mal, clismaro- 
mos apuuas para eile, nâu as aitunçõiis do governo, mas 
sim as dos municípios que sito os mais directamontu 
ioloresaados. 

Ao guverno porfm também lemos que dizer. 
lím geial a populaça.) niorphelica é coiupo.''la du ne- 

gros que, trabalhando toda a vida, EíIO oxpulsos das 
casos úiide pr. duziíam, quando o lorrivel mal so apo- 
derou dilles. I^nlõo, a troco de uma hbuidade irrisoiia 
lançasu ã rua um individuo uifdimodu o iloonto. 

Ilajusiiçn neste proci'ilimenlo da parlo dos sciiím- 
^es 'f Não ha. Manifnsta-sa nelle a niois requintada 
barboridodfl ; o esto £ punida pi-laa* leis. 

ü quo custa ao aai''ior mandar ao nfgro morplielico 
''unslruir um rancho ii'uin canto arredddu dafazi>nda. 
impedir-lho o comniunicoçAo cm as pessoas do sexo 
diirernnlo e eoviar-lhu todos os dias uma rn(ão para all- 
mnnt» ? 

SiTvindn-nos d'uina phrase popular a ilo granili- tor- 
ça, re»pondnierou3 com olla: cusla innnns de n.ida I E 
comludo não ao fai. V.' mais siiiiplas lonçat-o na es- 
Iroda: otiiar & socludadu com o gcrioom d'uma epldii- 
mio, deque gastar pnranno algumas polacas n'uma 
alimentaçiu íaiproductiva I 

t'ara esto facto â quo pedimos a altençio doguvcrao, 
em Dome da sociedade c da humanidade, u 

CORRESPONDÊNCIA 
UclÉm de Juiiilinlir, fttl  de Fevereiro 

t\e ]»?« 

Meu caro rcdacier. 

lira meu priiposllo. ronf'irmn lhe hovia promptlldo, 
'■ncuiar o miuh.i curri'tipondcncia noiiciosn, no principio 
du niPZ |ir<tiino Iludo, mas cirrum-tiinrins indi'P"|)dun- 
te» da minha vontade, im'po^'iihililaiain-me de Is7ol-o. 
e sú agora. í quo pnssu eiiviar.|lie a miiihn primeira 
misíiva, díudoconlu das occurn-ncias uUimamente aqui 
havidas. 

S.ilisfaípndo di'st'iirlo o mi'U compromisso, ineorro- 
mc nnti'3 de luJo o imporio-iu e gral" dever du agrad»- 
cer-lhfi o ubsequiosa d.^licadezo, com que franqueou-mo 
as cilumnns dosRii conci'llundo jurnal. que lâo rele- 
vantes spíviço,'! ha preslodo íi nossa pro vi noin, cujos 
palpiíonlnsemuinimlu^oM imiiress"^, tem sempre advo- 
gada com inqniislioiíavrl iflo o abncgaçilo. 

Assumiiid) n ardu.1 e irah.ilhosa larefn de um cnr- 
rCí>pondcntn nesH I't^alldadu, encargo quo reconhece 
mui superior tu miiilins debei? forçia, procnrarni de- 
sempenhai n cum tod» n inipnrcialidndo e Inoldadi', 
eaiai:i>'risiú-us iiidi.'p^uisavm a lodn o chronista, que 
su pri'7a du verdadeiro o cun!RÍ<'ncioso, 

Narrar lli-lmenle e cuui leda o isuuç.ln, os taclos mais, 
impiiriiini,»', que uccurreieni ncsl,i lucalidade, o coin- 
menlol-01 roín o devido criUnio e jnsliça üprÁ o minha 
iiónna di' prucrdiT, pnuco mu impunandu que dahi 
resulte oll^ns,! b susceplihilidadi'S deste on daquclle 
indiiidu'i.     , 

Arejíia cummumeuln si'gnidn de — guardar-se ns 
run umíc»Cl 113—, qu<! imjiutia tl.idn menu^, do qun ro- 
lar II elogio nu cun.^ura. jusiomcnti' merecidas, porque 
os^im convím, ao iuteresio pessoal do coripspoiídenle, 
<s bnslanln perniciusa ás localidades, cujo pri>gros!o. se 
profuia desenvolvi-r, pois llro-so o eMimulu S piiiticu 
doa actos viiiuosus c bons, e ocoroçOa-se o viciu u o 
mnl. 

Tal piinripio serU commodo e iilil. não o nego, tanlo 
mais n<'sia i^pncn, eui qiiu o egoísmo e moinrialismo, 
tudo ti'Ui avassa>lndo, em que sn nnlepi)e o inleressu 
individual ao geial. pnrúm eu, c<'inqiianio humilda e 
'ili-curo escnpior da n çn, ri'pill" ««■mi'lhaule m"do de 
p<'ii<-ar. c di9piuiso-o de hum g'ado, ainda qtiu corra o 
ri^po ilu H-r iHiadit d« aiiachr'>nic ' n iixquHilu. 

Ileleia auido I'h'Crvar, q>te na missão, qu» impuz-nie 
de um corresp<iud>'nti>, ab-tor-me-heí cumplHamnnie 
du iralar de polilicn. quu.reputo molcria outianha c im- 
prnpria de coiiusjinndeiicins lueiies,(i qrio^nponas serve 
para iilimnnlar pniiões mcíqainhas e odiosos, o avivar 
Uitfts pesiooes o p<iriidnrlni, nem o mínimo proveito hs 
locnlidsdes, o:ites reidodeiro impecilJu aos i^eiis inclho- 
lomenti's moroi-s o matcriaes. 

A' oxpnrieiícin o os longos janeiros, qun mo posam 
si'bre os humbros, lom-nied'monalrad'i subejiiiuente, 
due a pohlica d'aldCi, assim bem qualillcada, porque 
A Incanha •• pi'qnenma, iS nin do< maiores obstáculos ao 
di'Si'tivolvimento u prusperiJad» dos nuãsos muni- 
cípios 

Cumu jogo do interesses, com somelli.mln politiea, 
lucram alguns especula dures anbius u espertos, em 
quonlo o malfadado muuicipio sú leui a pnrdiir. 

Que immense panso, ahn dariamos para a liberdade, 
hojn ISo apregiigdn, mas lio pDuco comprehendida ; 
se n giniidiuss n ^ympathica idea do partido municipal. 
jã creado e [a'li>ado em um dos municípios da pro- 
víncia, livessii adeptos cm outros municípios o pudesse 
ser uma realidade I 

MV 

por falta de animação não 6 que »e pdds dizer mal 
do Carnaval dusle anuo. 

Uef-iiiii se o houve, foi o falta da riqueza que carac- 
Icrisa os carnavaus do oulras cidades como o llíu de 
Janeiro o Santi>s 

I! al£m da falia de rlqocia, a ausência de oilgínali- 
dadn laiub.-m. 

Itelovi-mme a franqueie com que depois do Cinz>, 
que r.dime peccados, cslou eu a eihib r o meu julzu 
críiico. 

(juanlo â riqueza mcecum lud.-s as 'esculpas os Til- 
gtiiú a que engrossaram a' llleita< carnavalesras. 

{•'ifijram  tudo o q'<e lhes era  abioluiamente pes- 
'i""'-   ■ . .    ^■.      , K 6 desenganar; emquanlo os esplendidos ncafsoa 
deita lerrò nao reioliercm phanlasiar-ae para si lou- 
cu'as dos ires deliciosos dias, os caraavaes hão de 
lempra re-entif-»" d- gra'C drfeilo. 

Puis quB mal podi-ri hanr nesta minha idéa í 
Quem sabe de oud rafgos espirituosas icnam capa- 

iei ci>ei illusires Creaos ao se metteiiem um dia a 
prineeitiY " . ,    ., 

Eu por mim declaro que nãc pocia a meuor duvida 
em «ahir de prínerio... •• ,    , 

KntAii sim, 6 do auppúr que leda i J-inia da vene- 
rável quaila-feira serli pouca para Uptt oa rombui 
que ndi outroi hi^iamoi do abrir aa cod^ciei.cla dos 
no»os irmãua cm Chrulo. i. 

Agora quaolo i originalidade dos mucama dailo 
anuo, claiu eilã que a ceoiura é bem cabida.   \ 

Posto metmo afQ'mir quo em com paia çio ív du 
anna paifadn, o uUimuCarns'al rearuliu-ie muilAda 
tall* d- corjhante» npirituo-ua. *y 

llnuio enirrtanlu b«araiat eicep^úfi, e folgo ds 
attlgnalar aqui. 

Enira e"at nlo devemos rtxitrctt a volumosa lliTura 
dii luiiiulad I redactor do Coaraq/ a qu-m uma furiosa 
eiirap«IIaçao «nlnilra o chapéu ali a»* b nbrai. 

O sr. delegado de potiaa é que não qmitaber de 
gnç» c-im eiip... e ra nuvi veado o oioaMalu em 
que hiiLi cooH'cta rolra o obíto mildiieuU da im- 
prvoaa paulitla e a (HIIO*. 

AUm dra[>, oatro*. poré-v poocov, (ppartetraai 
oiait og oKQ"* íataid-r* de b^ot ditot coa qoe <■«- 
liaram t pad'Oca d4 pfuIiCBa. 

C»rrirar, Ú-j-t^ jl tf-Mtor >(b^s44. é tjooalw» ii 
fUplUr «rr»)ado pH« irodtu* a ura»i q«« nall.* 
■■ ír*i^aê c<a ■ BIS tfUtf 4* <a'Ui cipi«>4t* qs* 
BM tcf* « lAtiim aeate. 

Eotn a* pvpoa d« fn^ata «tvbx q9< p*>ranc< 
ncB M m* ia odtiê Ml im bawai du*, ptoa M 

que n&o appareccsso aquollc creado O indicado por um 
dos opirituusos rcdactorei do Cuar-icj/ no doming» 
ull mo... 

Rfslmenla leria graça a lembrança do eapíriluos" 
escriptur apre'-f^iilnindo 'm publico o Fij^aro da PrO' 
1'íiiciii de S, Paiilo í zeiidu a baiüa au liumilile escre- 
vinhadur deaias huhaí. 

Mas o fac"lo o íiii/ioreíol ercador de grupos eaqiin- 
ceu SC d- artaiij.ir oiitni cm que íl fulhetmiala, dciioi'> 
de feiía a baiba, estivesse o cihtbir a cumpelente paga 
ao haibeiro. 

T"du o mundo «abe qua etie não se demorou em 
pagar... 

f^ enlão em moeda da mesma espécie porém muito 
mais nova e menos corriifucifo. 

O barbeiro deunu-lhe a barba feita mas elle deixou 
o barbeirn loiqiifatSQ... o lieni E 

C*bcllo pur rah-llo, e quati que atd poiíu diter 
— dente P'lr dent-1... 

Blat a genie d-i Coaracy qua (cm fami da Juillceira 
quiz de-menlil-a uma >ei... para lorn a r-se original 

(jiioaval,   meus    ciro)  amlgosl    Carnaval   sec 
pre t... 

Fe 0 Coaraey aia se llveiso esquecido deste grupo 
que acabo da inJicar-lhe, é ti3ra de duvida que as Ics- 
las fitariam mau completas. 

Meimo atiim & força eiinfesiar que agradaram. 
As lori'dadei cainaia'cical FiUioi da Candinha. 

Panrlla dr Bron:f e £*([udanrrf iff S<itanianca con- 
■ervirani->D oa altura de BUIS bxaa timji. 

A meu ver, porém, a qun oilenlou maior edp>a de 
bnlhiniimo foi a prim-iri delias, lito leoi dcitaitr 
Hit outras. 

bd deslo modo poderíamos (er o tio almejado on- 
grandeeimonln social e a Ião precontsada liberdade. 

VC pois. o muu coro n-dactor, ãvisla do modesto 
prograinmo acima expendido, que sú aanim poderia cor- 
lOíponder á honr<isa conlloiiça, que se dignnu di^posi- 
lai-me, e A que confesso-mo fuumiompnt» p"iihiirodo 
e plHslur u[i rquinhu -erviçci a o?lB abençoado tor- 
rão que mo VIU na^Cl r, ■■ ao qual amo exire meei do men- 
te, como um bum illh'> deVi- amar nua mãe. 

Uudu eslu pequeno cavaco, exórdio, preambulo ou 
cemo melhor nume haja, como Ú de osíylo, não sol so 
jil perirnci-nie às antigas crenças, entro em matéria. 

—IJuniioado on mais billa e agradarei impressão, 
notii'10 a mudança do laureado maestro Rlias l..ho e 
sua família para e:ta villa. 

Dando-lhe tào importante noticia, taço-o possuído do 
moiur jubilo e s.il,ítaçãa. 

Cum qiiu (ilunia nãu devo orgulhar-se a nossa mo- 
doEla viiia, contando entro seus hohilantna o laureado 
autor da—A'uile de S João o do Louca - famosas com- 
pojiçòes, quu ruvelorani ao paiz um dos seus mais bri- 
Ihiiules gon-os, u uma de suas aloiias na possuo do la- 
h-uioso maestiuT 

Humilde o sincero odmírodor do laleiíloso artista, 
nàu pudifl acreditar em ano imid.inça do Iiil paro eata 
lucabdnde; comuo Apoatülu, vi para crer, e sú oníào 
tumei c mo uma realidade, esto facto, que considero 
fausiuso e de gfunde alcanço para nós. 

t: assim o pensava, porque parecia mo impossível, 
que o hdulissima cldode, poluo do" Feijds o Paulas 
S"Uzas,cio>a, cemo devOía ser, da." glorios de um filho 
Ião dilecio, cuinu I'.lios Lob'>, o deixasse eahir, para 
p.ocuriir n-curjüsem outroi'loga.oa, do mftdo o cone- 
liluir um pecolio para ediíeaçòii do seus filhos I 

Ainda mais uma vi,z ri'ahzou.se com o feslejado 
maeslru o wlho diciado:—Nmguom piJdo ser prophela 
em sua terra.,:.. 

O iiusso mais vehemonlo o cordeal desejo, 6 que a 
taluntuso artista, que muito tem liilndo com a adversi- 
dade, parlilha dos genius, aqui consiga tealizaro seu 
iiobru aiilielu, e possa snm sncnílcios garantir os meios 
à sua eitremoaa família u educando seus lllhus, pro- 
poiciunar-ihes um futuro, digno defies. 

li creio qun assim liado oonlecer, p^irque sou los- 
temunha da gurof satislaçno e immense prazer, qua 
píiriilham os muus dignos patrícios com a mudança de 
lihns Lobo. 

Os b lenisiBs IQm hnhrado an distlnclo hospede a 
cumpreh ndu.ii petfeilamonin, que hunrando-o e mani- 
fusiamlo lhe lodos os signaes de apreço, d" que 6 Ião 
merecedor, huiirnm se a si Inosnius ii se en^ biecvm. 

Diimus puis 03 mais intliBus H sinceros pnriibens aos 
hahiianies desta villa pela dila de possuir aqnolte, que 
tem Ciiuquislad» verdadeiras glorias para o poiz. 

lí deste legar, permitliVnos o talonti.su artista, que 
lho dO um amigável u sincero aiiiitlo du mão, como pro- 
va do muito quu lhe queio o adml'0. 

— Nil dia 7 du eotrento abrio-ío a piimoira seatão do 
jury, nu currenlu anno, sendo submodldo A julgamen- 
to um union pn>ces'0. o do osciavo Antonio, téu pro- 
nunciado lio art, 1113 combinado com o art. St do cud. 
crlm. 

ü r£o foi absolvido, appcllando o dr. juiz de direito 
da declhào, para a relação do disirlclo. 

Foi defendido pulo advogado sr. dr. Cerqueira Cazat 
o siislenloda a accusaçãu pL'ta prumoturla publica. 

Tendo dfiiadn de liaier duas SOIBüUS du jury no an- 
no proximo findo, e agora apresontandn-se um sd pro- 
cesse, vdso quanto 6 ordmro o pacillca o caracter da 
nosso povo. 

\i maior prova ainda lemos na falta da delegacia da 

• l^mpj».   apd> Em ■ atr« I'm"??». apd> ot Irea dial do Cl roa vai, 
cahu a ndala D'omiVTi'marerra Of caour burror. 

ilof*. p-iím. é etartlP""' •> ontratio. 
A a«iuçii p-fcad.ifa iV*^" ^* nirta't a «Irj- 

SKi a ed«J-. í»J. í«p«Ut*>^ao;m<ala cooiíderavvl- 
■eat*. \ 

UaotM Mvta realmrnt* thfi»'*^ í""* l*» """' • 
toa raia i qu.itt-lnra da ouó" t voIlaTjB, pn 
t»^ Itliin • Cabqbaitoa... ' 

n l*', qwTo tal diru l loaa-te do" *■■ •'^^r" ** 
Aa BureaA* f*la £»»*.. • 1 o»»U ««-•• "H^!"' • 
liwwi • M ia»jiaw OM bsilaa suicarf» ^ P*" 
fwt^i9tiA»u\t*AaCafiEtrwfi»l   \ 
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Gsto Café que so inaugurou cem grande pompa DO 
domingo ultimo, está verdadeiramente na allura dos 
fdrosdeslB capital. 

Vasio, oiugdiito, e cunfurlavel, ello cm confronto 
com os melhores da cdrto noda deiía a desejar u con- 
vida com tAo svducloras maneiras a louniào, qooá 
impossível haver abi crcalura de bom gosto quu lhe 
lesi'ts 1 

A cnncurrcncia de freguexes & noule (em sido ox- 
lrj"rdinaria 1 

I{ui rudur du tndas as mesas foimam-se grupos qua 
discutem euituzatta, precisamente como nas grandes 
cidade', politica, artes, hiluralura, amores o atí vida 
alheia I... 

As famílias cnlram, scalam-sc o mandam vir ic- 
frc.cii. 

As aenh'iras pau|i>las, estas mnimas que na capital 
lio Império gozam fama de indilTr-rent-s ai impetiçúes 
do h^im tom, c>tfto agura deamcntindo a fama nào 
tend'1 o mem-retcrupulu cm ir abrilhantar o aoMo di> 
cafe COO) aoss amav> is presenças. 

^o meio dfl tudo isto a musica Italiana li denlrO a 
tocar at suai malhoici peças e a pedir a paga aoi fre- 
quentadores do njvo aalio... 

Pois o quo quirem mais os oaiiosboas provin- 
cianos t 

O^ierem duai companhlsi lyrIcaiT 
tilas abi Rilãii... duas I.., a do ir. U randola e a do 

ir. iragon I... 
O S. JaU e o Proriiorío via rnlrar em lula I-.. 
O ar. Uirandola mandou vir da cdrla o Leimi para 

cantar com a Ha. Coitcii, e a sr. Aiigon maodou *ir 
uma   coDtraltu da  primeira  foiça  paia cantar Citni 
rll- t .. 

Pr.mtlro llotelo da rlvabdidoí I... 
iiabe-cjl por um ti-l'gramro* qún em vez da uma 

dami pira a cumpaatM hMfaDhuli t^m duas qual dvt- 
lai a mrlh'i' I .. 

A'fm di<la B* rnniiniei d* ll^panh* vl« c4a(ar 
opera* itahaais irrttdai pan ■ (ndota Iurgua de Et- 
^r needa. 

Ü* d* I'tEa p^r lea toioo dar-oix-Uoo r»lÍMla, 
•>> ll»nt%otrt, lalvet o Guaranj e »Xt anaio a Áfri' 
<a%a f.. 

Al nnbntni aagaieflUai-w.a* t&>atrot r>D*vin-ia 
t a pt<a má id 1 npm d^ ptuonrq fgiul cura 
aviqçit ;... 

\yit t^hr*i»"Ut •ra itfomflo, cmlosa ttr ctU • 

C, 



■■•■■w-MtfX':''!^ 

i CUllIttlü l>AULlüTAr«iU 
■•\' 

 ^.-.'.—--.[.riliri'J 

■.■^'.': 

kmk M de Paii 
^I'^Mfii 

S. Paulo 
Estc Bmnde csttlielpcimenfi siliiml.) nm urn dos melhores lufjnrps (in caiHlal, nclw-so cumplKaniMie tPS 

taurado, oir,.rci:emiu flns srs. viaionltís loiins as TOmmodiduHi's di'Si^javi-, como wv<m : i.ilaa ", 1™^'"' '^f''^*': 
BUS decànlorneulP mobüiados, aposcntos itiltiraincnlü separados para famílias, e uiagninca foiinha iliriema por 
um perito cnsinliPir". ... 

Conti'iila a recebpr ponsíoniflns mcdiaiiti' njtisle prétio. ^     ^ 
S. Paulo, 21 de Janeiro dn 1S711.—A proprieUiio, li.  liuudrol. '■'>- ' 

Hilâirl® ®r©ves 
ilciidameiili> [iiilonsadu pelo iilm. sr. Anloiiiu 1'iJilu de .Sousn, 'jiie para Iralar d^ sua saúde mlirn-sc para o 
Kuropn, venderá .em IKíIBO ni) din S(de Mareo d" corrente iiiinu, 034 i! iiiein lioras do laitiur 

O prédio da nm da Conceitão, torilo dn Vua du Ypiranfa n.' 3, leiiilo liigor pnrn lu'isocia separndnmenlp, 
oam salas, grandtís quarlos, varniiiin, I'O'iiiilio, ijrniiduii"iiii"i, e eoni magnillca ajjua para l>eber; a siliiinjãu 
da easa é das melliures que pddc liaiev, 

O prédio ou tasn lie campo sila uo morro lin Chi, tiinslruida liii novo, liida forrada, ossoallioda o pinpn- 
pBllada, com buo coiinlia, crendts salas, com boa afiio i\e belier, urnmlp, terreno para plantar, a entrada da 
casa é logo ao virar a rua Formosa, no pririi'ipio da rna iioia do lioriio de llnpeliningii. 

Os senhores pretendentes púdein desde já vDr  e e.inininar  a casa   do morro do Chi,  procurando I a chave i preti 
que se acba com o leiloeiro. 

O prédio da rua da Conceição, quatro dias antes oo leilão í qiic eataríi Iiontu jMira ser examinado. 
O íeilSo seiú feito lia cnsa do.morro du Cliü- 13  

Leilão importa BB te 
Ü loilociro Npbrega de Almeiila comju'lpnlemenle aulorisado vonderii em lailno, no dia 15 de Março do cor- 

rente anno, is 10 e meia lioraa da nninhii ttn a ruo 35 de llurço n. 21, diversos objnntoa prfprios iiara um esta- 
belBCimeDlo da dfSlilnçio, fübrica do naaucar ou cafó, o saber: —uma imporla^te machna a vapor e om turca de 
e cavallos, cora tórios us seus portonces, i' cm perfeito rslndo ; um« Ironsmissáo i vnpnr refnrçada com B mnn- 
caea,.uma lu^a e 9 polias grandss e poquonns cuni ormaçio compeli'nte, de mbdu ro, lodo novo o cm estado per- 
feito i^uma tiabsmisnílü a vapor eoni polia Hxa e mõvidiça ; um inuinliu de bolina para cnlú ou pimnnla, tocado a 
vapor, comaeus.mancaes; um venlillnJoro *apor'; um inninlio a vsp ir para lulii ; 'uma machina completa, de 
chocolate, toeaila a vapor ; uio pequeno moinho com pudrua parn eafó. to.iailu a vapor; um» grande serra circu- 
lar, de 80 pollegadas, com armaçim complnto, locada o vapor; uma dita pnqu"na, circulnr, simples, podendo ker 
locada a mão, ou a va or; um (jromin'l^rrndor a vapor com cjlndros e Irnnsmisiíiu de corrtns; duas grandea 
pcnelraa.para cnló o fubi, com seus pertences, a vapor; forno de ferro, funis, fdrmns grondi's n pequenas para 
chocolate, baldea, lornairos, almolans, terno do pesos, syatcmo melrro, rodas dn íundição para carrinho do niào, 
picaretas novas para moi'iliu, bomba com canno de chumbo ; um apparelho a vapor cnmpleto para distilaçíio ; 
taboloiros para b.iter chocolate ; e outros muitos objectos. Aa pessoas que pretenderem os arligos acima, podem 
Etirigir-so à, agencia, rua de Palácio n 2 para mustral-os a vontade. Ui-su lambem preferencia a quem comprar 
IS macbiaas, alugando-se-lbo a casa onde cUus eslno, coso queira. , 5 

C^ríiiiâãe leiBã® .ile animaeis' 
Sabbado 4 de Março  corrfinto, ó.umn bera do tarde eoi a riin do Imperador n. 13.. 

'        Hilário Breves 
dlvldaménla anbirisado venderüuma boníla parelha, de cnyallõs sainús, uma dila do lordilhos o mnls 30 a tantos 
animnos, sondo cavallos, burros, bostas pnrq so.llg, carro è carga. 

Pagamento em o neto da hrrcmiilafBo' '   •-.  

Na oHftncia de 1'JNTüFlíltUliJUA fi rua do Gómmarcio n. 8, si'ila-feira 3 o sabbodu i do correnle, fia II 
horas da mnnhA, do cadeiras auslriacas; dit.is nmericarias, dilns iiiKlezn-. de braço o do balanço, camos, lavolo- 
lios, grande aoilimentude fniendna e armarinliLi.-asaira como 303 cor lea de calças do casimira, 150 dn brins e 
nassiiiotaa, aurtimento de camisas brancsí para bomans, grande siirtimenio dç louça como sejo apparelhos para 
jfliiior, um dito de pwrcelnnn fluo (íisu dourado para cliíi, ditos do louçi para cafí, rices tolheres du cristoíle, re- 
lógios, revellers, cliapeos du potha para liòmona, 6 Muitos oiitroa artigos ao.çorfflr domaítollo, sem dirollo n le- 
clamnçüo alguma. ,     . ' . 

1'agamenlo em o acto da entrega. 

& 

3 

I'REPAR.VDO   POií. 

Wi 

do 

COM 
Adolpho Justl pressuroso sempre em bem servir seus assíduos fregiiczes o ao publico em geral, 

resolveu nesta dnla fazer uma baixa de preço tonto no despacho de Iodas as bebidas como no Jogo dos Itllltn- 
rcB, o para evitar de ser acoimado com o epithoto de irriaorio aqui em obaiiu vau os prcçoa de alguns guno- 
loa como aujam ; . ^     ,(    . i. 

Cerveja ligllima Inslczn sendo os seguintes marcas llass, Tcncnto c í. VenJor-so-lii 
pelo diminuto pre^u ite' 800 ruía !!! cada garrafa. 

OIta nacional 400 reis 111 garrafa 
B u       240   ft oj meias Ksrrofas. 

Vinho legitimo do Alto Douro eno reis a garrafa, 
■     Bordeaux superior IStJOO rs. a garrafa. 

Oaamadorei puis, atam de encontrarem superioridade nos 3 DilliarnBt considerados paios próprios joga 
dores os melliores desta cidade, poderio'a seu bel prazsr diruilir-se pulos seguintes mnilicos preçol—de dia, 
por hora 4D0 rs. I 11 e de aclte 8110 rs. M I 

Couliuüa-so a vender o oieeUento quão amavcrCiiK, reconhecido lambem pelo melhor da cidade, 
pelo preço de SO réis cntla vlilcura. 

Uo hoje em dlonto haverá desde ás Q alã Hs 10 horas da noite bons RITCM O outras comidas frias, tudo 
atti do agrada alio Eú BO bom paladar, como tombem as algibeiras. 

E' ementa quo cm aiicoçãu ao bom e barato, sú podcr-se-ha rendera—DlMIEIltO. S -5 

JV.   17 Rua  do  Commercio i\  17. 

.%cv»os 
^ 

4^ 
^filftv"^. 

em Piraelcalia 

^^^OBiÜ 

os .-.'> 

IJUÍZ l^iceníe de Sousa Queiroz 

Nesta fabrica vende-se panno de algodão de -2? 
qualidade pelos preços seguintes : 

Em pecu Miii de 300 metroí      Uai) d^ 1000 metro*      Mais de SOÃO metros 
COO ■**^ ■"*** "*""* 

Fio grasso em novclloi a Í^OOQ n. o kilognmma 

I>á-*«px*azo do 80 dias ao« oompirtidoro» CoozUtocldos 

O xaropo de SALSAPAIUIILIIA E STILLINÜIA occtinn, iiicoiitestuvelmeTite, o primeiro 
un-nr, üiure 03 mulliores u miii.s liiiPigidis depii rali vos, & composto .súmüuW de vegutaoa, e 
núja sei- usado som iniiihum iiicouveiiieiilii em iiiialijvier ciL-cuiiiatíiucia ila vida. 

Seus offt!Íto3 btíuidicos -sno promplos e saiiipro seg-uros 110 triitameiitu de todas a.s niolesliaa 
nue iJi-ocedüiii do vicio do snn;fin;, e do Kgnilo. 

Ctti-a cadiGulLiieute asestirophviias. feridas antigas o recentes, boubas, ertipçoea da pelle, 
tinliti, diirllifo roydor, piipo f^nrg'anla incliada), rliiíiimatismo, alopecia 011 quedo dos cabei- 
los, obseriJadií, ustefüidado, iiiipotengia, feridas caacrosas, oppiluçao, ijalpitaçtto do coração, 
sarnas. empi^jens e outi'iis moléstias seinelliiintes. 

Fortificn o vigorisa o corpo ulquebrado pelas enfermidades, resUtuiiido uo mesmo uta san- 
gue puro e viviiicadoi'. 

As curas inaraviliiosns, qtio muitas pessona lôm obtido com o uso deste medicamento, pro- 
vam sua superioridade, reunindo 11 graude vantagem da uao cni'ecer do dieta nera resguardo, 
podendo comer-so de iudo o tomar bitiilioí frios—e em nada prejudica aos trabalhos do campo 
expostas ás chuvas e ao sol. 

DEPOSITO GERAL K AGENCIAS 
Rua da Quitanda  N.   109  A 

RIO DE   JANEIRO 
A.  XJ.   cia   Silva   0&mpista 12—5.. 

UEPOi^lTI» ]>l]€ilLÇA»o 
DE 

3L.Ú1Z Manoel da Silva & O. d 
Em liquidação 

§-Bna Uir<^ita-S 
Previne-se aos nossos amigos, treguezes e ao Ht'spe'tavel Publico em gemi que encontra"' nesle bem co- 

ahccldü nMaboleuinii-DtD um cimipleio Eorlimenlo du relçado du tudan as quelidadej, tanto pêra homens coma 
para ecalioras o moiiinas, que se vunde (sdmcnto a dlaheini), com grande rcdi];ao am seus preços. 

V Gr pai*a or*ôi* 

8-Iliia ilireita-§ 
S. Paulo. 

Hotel do  Andronico 
BIOGY DAS CRUZES 
^U LAItGU  UA Mi^TItlX. 

O abaiio assig<iado previne aos srs. passageires, que 
mudou o s«u hotel paia o sobrado em frente ao clia- 
fariz o perlo da eslai;íij, n onde os srs. paisageiros, o 
mais pessoas enconirorAo bons comtnodos o comida 
com accelo o prunipiid&o, tudo par módicos pregos. 
Previne mais quo lem lambem quartos separados para 
as cimas. lamiliai, o por isso conia com a piate;3a 
das possoaa que honrarem seu hotel c ao abaiiu assi- 
gn ado. 

O proprietário 
4—3 Andronico Ju!í de Oliveira. 

liOteria 
N. 1,569 —20:000ü000 
N. 2,176—800ÜOOO rs. 
Vcodidos os prêmios acima DO 

largo do CbafRriz em Treate & egre- 
ja da Misericórdia—Loja do Barulo 
—na loteria 607; 11.* para as Obras 
do tiospicto do Pedro II, cxtrahida 
cm 26 de Fevereiro proximo fiado. 

Ncsla casa ha sempre á venda bi- 
lhetes da lolena da câfíe, Komet- 
tem-se encommeiidas pelo correio. 

5. Pauto. 1 de Março de 1876. 
3—2 

Praça dojuízo de orphãos 
BeerítmdaUfa. *t. ár. joti dtctpU^'*?* P^' 

htto ^3í I ff f" «nDiUflo d*> mtftidcnn d* 
OH d< ortocí» frttntroU aantiDctanul átifaa-. 
aato GOBI* 4« ^^ataa ttri logtf oo dú S da roctvo- 
tc VJ t&'M dj, aa Btimt ttM 4a vt^ern. A* m 
Ia£6r(f4-:*a  Minttu  nooiUna coateiia *■!(- 

S. PMIO 1 i» Mtfp 6* ISU. 
O ncmla 

*"  . .      - 

10-1 

Germânia 
GencratversammeluDg Sonnabend 4 Haen. Ta- 

geserduuog : llochuuDgssbligo uod Voralandivahi. 
r. EbeTliin, 

te creia or.    (2—2 

Praça 
Por deliberoçio dr. Juiz do direito da proiodorís, 

cm consequência dn impedimento sobreTlndo, . fica 
lran>rerida B praça o arremotaçAo da caia terrCa o. 41 
sila i rua da Conslituíçjo pertencente ao espolio dá 
finada d. Ilcnadieta Antónia da ConcoiçAo, rflurmada 
t aralis^o pela quantia de VflMt n. para o dia 6 do 
corrente (segunda-feira] is 11 horas da manhi ai aaU 
das audiências em palácio. 

S. 1'aulo 1.' de Marjo de ISJO. 
O escrÍTiO 

3—2 Joaquim Pereira de Castro Vaicoocellos. 

Ns. 3429 e 5847 

Loteria 
Felicidade nem Isnal II.. 

Ilaquatro loteriat fguid i que tioChaUt á rui do 
Commercio n. 21 tem lo irn'ido premloi grandes I 

Ainda na loiena eiliahída cm 21 do correnU a tti- 
te 82.*, par' ai obrai da casa dn Cotrccçlo, rendeu-te 
OI ni 3120 e 5B(7, csle prro ado oim uOOÍOOO, bilhe- 
te tnti-iro « aquclle com S:OOOiOOO. 
      JosíAu^puta Soares.   3—3   " 

A Praça"" 
o abiiio iiilgiudo 00 dia 21 do corrente, panoB. 

procura-lo a wa Ilibo l>omiii;t'>s fnníum de >l!>naf 
para Uaiir dd L-do B qoilqitrr oegodo lea, por Isto 
as pnxuj que tlTnrm ncjodocom o IUMIDO podcrto. 
dtrigtr-ie ao dilo *ta Blbo. 

Cunpfoai 39 de rcrereiio da I0>S   , 
Maaotl ioaqniw d« Motiw.    5—3 

Vcndc-sc       . 
aa til» so dátfieto át Mofj-CotstdaUs do Oritaa- 
Ka.d«»satsadoE4tin.com4aimb»alqadn* daurm 
»aH oa KOMM, dsnxaU At UBM da «lar • n rM- 
inC4 4«c3lIs»'CMB £aM,t«<ii, MO«>»)O. gnoim 
pottir, d-b founrM nUlM nanicaiM imiaK, 
BI tiladadt Mw.Mirinaaa ir.aaátt>OWBÕfM 
Srrtmaae n Jeri RUtAa Caata GSSHIM «» 
Mamatõo o twf. S—i 

'i -   .- 
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